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Hoje eu sei, África rouba-nos o ser,  
e nos vaza de maneira inversa,  












































À minha querida mãe, pelo amor  






































Há um velho ditado Fula que diz: “ao numerar os amigos, corre-se o risco de 
aumentar a lista dos inimigos.” Com isso, querem prevenir os possíveis atropelos que 
podemos cometer ao deixar de fora ou colocar o nome de alguém, que tenha tido uma 
importância fundamental, num lugar menos adequado, mas. Uma tese é antes de tudo 
um esforço colectivo. Assim, na impossibilidade de agradecer a todos os que directa e 
indirectamente contribuíram para que este trabalho pudesse ter existência, mencionarei 
aqui as pessoas que mais me incentivaram.  
Em primeiro lugar a Deus pela vida. 
A minha família que, apesar da distância, demonstrou o essencial apoio, carinho 
e orgulho pelo caminho escolhido. 
A minha orientadora Professora Doutora Vânia Chaves, cujas aulas, ficarão na 
minha memória. 
O meu co-orientador Professor Doutor Alberto Carvalho que me mostrou os 
caminhos por onde devia trilhar durante a orientação deste trabalho, meus especiais e 
sinceros agradecimentos. 
O Mário pela motivação e paciência nos momentos em que fraquejava.   
Os meus amigos José Marques e Luísa pelo eterno carinho, atenção e 
compreensão, principalmente nos momentos mais difíceis.  
Os meus queridos amigos Déia e Peter pelo companheirismo e pela possibilidade 
de convivência. Com vocês ficou mais fácil suportar a distância. 
A minha amiga irmã Josete pelos laços sólidos que nos unem para sempre. 
Os verdadeiros amigos do Colégio Estadual José Barreto. 
A Secretaria de Educação do Governo do Estado da Bahia por me ter concedido 
a licença remunerada, sem a qual seria impossível esse estudo. 
As Senhoras Arlete e Fátima Lopes, funcionárias dos Serviços de Pós-
Graduação da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, que sempre me 
atenderam gentil e pacientemente.  
Os funcionários e funcionárias das seguintes bibliotecas e arquivos públicos: 
Arquivo Histórico Ultramarino, Centro de Informação e Documentação Amílcar Cabral, 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian de 
Lisboa, Sociedade de Geografia de Lisboa, Torre do Tombo, Biblioteca Nacional, que 
não mediram esforços para encontrar o material solicitado.  
A amiga Rita de Cássia por ter concretizado um sonho em conjunto e ajudado a 
superar os percalços do caminho. E não foram poucos. Mas somos guerreiras e o mundo 
é nosso. 






















Fausto Duarte destacou-se como romancista ao revelar nos seus textos uma 
Guiné diferente daquela que fora descrita até então, particularmente pela sua capacidade 
em transmitir crenças e valores sem os estereótipos comuns da época. Partindo da 
identificação cultural do povo guineense, a sua obra literária veio equacionar o modo de 
vida desses povos, afirmando-a numa dimensão paisagística e antropológica.  
O presente estudo tem como objectivo realizar uma leitura cuidadosa de Auá, 
novela negra, de Fausto Duarte. Nele iremos proceder à análise das representações 
literárias, incidindo sobre os valores que integram a cultura e as tradições guineenses de 
modo geral, e as da etnia Fula de modo particular, verificando a representatividade e 
implicações desses valores na ordem comunitária do grupo.  
Partindo da avaliação atenta dos principais personagens da obra analisada e das 
acções desenvolvidas ao longo do texto, o estudo conclui que a afirmação do indivíduo 
junto da colectividade obedece primeiramente a uma fidelidade à cultura tradicional 
étnica em que o próprio se insere. 
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Fausto Duarte became distinguished as a writer due to revealing in his texts a 
different image of Guinea than the one described before. This image was particular 
because of to transmit believes and values is thout the common stereotypes of that time. 
His literary work, in which he applies a cultural identification of Guinean people, 
ponders both the lifestyle of Guinea population and their ethnic traditions, reinforcing 
their identity in the dimensions of landscape and anthropology. 
The objective of this study is to conduct an insightful reading of Duarte’s Auá, 
novela negra analysing the literary representations of local reality present in this text. 
There are approached the principal themes which incorporate the culture and traditions 
of Guinea in general and of the Fula ethnic community in particular. The analisys will 
be completed by verifying the representativity of these values and their implications for 
the communal order of this group.  
After a careful observation of the main characters and action developed in the 
novel, the study is concluded with a thesis that the affirmation of individual identity 
within the community depends, primarily, on the loyalty to the traditional ethnical 
culture in which one integrated. 
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Auá. – Auá, novela negra.  
A.G.C. - Agência Geral das Colónias. 
B.A.G.C. - Boletim da Agência Geral das Colónias. 
B.C.G.P. - Boletim cultural da Guiné Portuguesa. 
C.E.G.P. - Centro de Estudos da Guiné Portuguesa. 
C.L.C. - Concurso de Literatura Colonial. 
D.G.S.C.I. - Direcção Geral dos Serviços de censura à Imprensa. 
P.I.D.E. - Polícia Internacional e de Defesa do Estado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
